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Introdução: No Brasil, os profissionais de enfermagem representam a maior categoria de
trabalhadores que atuam no setor da saúde². Assim, notamos uma grande desigualdade trabalhista
quando nos referimos com aqueles que chamamos de minorias. Objetivo: Demonstrar a
desigualdade racial entre os profissionais de enfermagem. Metodologia: Trata-se de uma pesquisa
bibliográfica da literatura, usando como banco de dados a Biblioteca Virtual da Saúde. Resultados e
discussão: A população brasileira é em sua maioria negros e pardos, porém a desigualdade entre
profissionais segundo cor ou raça descrevem um padrão que expõe enfermeiros e técnicos pretos e
pardos a situações menos favoráveis de renda². A composição racial dos profissionais de
enfermagem é influenciada pela composição da população, que, no caso do Brasil, se diferencia entre
as regiões, com maior concentração de brancos nas regiões Sul e Sudeste, e de pretos e pardos nas
regiões Nordeste e Norte². O maior contingente de negros na enfermagem são de nível médio, sobre
o comando de enfermeiras brancas. Considerando o contexto de trabalho, essas desigualdades
comprometem a atuação autônoma desses profissionais¹. Considerações finais/ Contribuições para
a Enfermagem: Entende-se a importância para a valorização desses profissionais no setor de saúde,
com melhores condições de trabalho. Desse modo, é necessário o preconceito que está enraizado na
sociedade para que todos os profissionais tenham os mesmos direitos, independente da sua raça ou
cor.
Descritores: Enfermagem (D009729); Racismo (D063505).
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